
Médicos condenadoi 
por degola de bebê 

Rio — Acusados de terem de-
golado durante o parto o bebê !da 
empregada doméstica Carmém 
Gonçalves, em março de 1992, 
quatro médicos da maternidáde 
Pró-Matre, no Centro, foram cow. 
denados na última quinta-feirá a 
dois anos e oito meses de prisão ,em 
regime semi-aberto pelo juiz /%1‘w-
ton Dantas Santos da 36a Vara Cri-
minal do Rio. As ginecologitas 
AOStinhã .:Birriáso Ribeiro, Môni-
ca Chatack. Ferreira é Bianca Oli-
veira o anestesista João Falcão 
Ferreira alegam que o bebê já hávia 
morrido asfixiado e o procediménto 
de "degola obstétrica" foi adotado 
para salvar a vida da mãe da crian-
ça. (A.E.) 


